
 

 

 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SOCIOLOGIA 

POLÍTICA 

TÓPICOS AVANÇADOS EM MOVIMENTOS DE DIREITAS E 

AUTORITATISMOS NA AMÉRICA LATINA (eletiva) 

CARGA HORÁRIA: 45 horas-aula 

Professor responsável: Fábio Py 

Ano letivo: 2024.1 

 

EMENTA: 

 

Nos últimos anos vem se organizando uma gama de movimentos de direitas 

(e até autoritários) que ganharam holofotes nas arenas públicas da América 

Latina. Após as décadas da redemocratização e de governos descritos como 

de “centro esquerda”, ocorreu um reajustamento de forças de movimentos 

descritos como “direitas” na América Latina (ou descritos como “novas 

direitas”) que reapareceram vivificados em prol de um ator central, ou 

explanados em diversos poros contemporâneos, mídias, na cultura, ciência 

em prol da organização de governos conservadores pelo continente 

americano do Sul. Tal cenário tem chamado a atenção e permitido um intenso 

debate a respeito da mobilização das “novas direitas” junto a diferentes 

incrementos como as configurações religiosas (especialmente: católicos, 

evangélicos e espiritas), novas proposições dos debates feministas, raciais, 

e, também, vernizados diante do amplo domínio do universo digital 

contemporâneo. O que vem possibilitando novas reflexões sobre a própria 

democracia latino-americana brasileira, os domínios das múltiplas camadas 

das laicidades, ou da própria teoria política classicamente versada entre os 

espectros da direita e esquerda.  

 

 



 

 

 

OBJETIVO GERAL: 

 

Nesse sentido, o curso visa abordar constituição da esfera pública, bem como 

a teoria social entre a díabe autoritarismo e democracia. Em um primeiro 

momento, será empreendido um exame da teoria política dos campos de 

esquerdas, direitas, novas direitas na América Latina, para depois, realizar 

uma análise das novas formas de ação politicas das novas direitas desde os 

governos de esquerda na América Latina.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 

1- Analisar o campo das direitas e das esquerdas; 

2- Descrever a construção dos autoritarismos na América Latina;   

3- Recuperar o processo histórico de mobilização dos movimentos das 

direitas nos territórios do Sul;   

4- Discutir a relação entre direitas e os autoritarismos na América Latina;  

5- Destacar as novas formas das direitas diante dos espaços públicos, 

religiões e mídias suas consequências para o jogo democrático.  

 

RESUMO DO PROGRAMA: 

 

A- O campo das direitas e das esquerdas - situando o problema; 

B- Os autoritarismos na América Latina – mapeando a questão;  

C- Novas direitas na América Latina – ideias e projeções políticas  

D- Novas direitas, neoliberalismo e espaço público   

 



 

 

 

METODOLOGIA DE TRABALHO: 

 

O curso consistirá na conjugação de aulas expositivas e seminários. 

 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO: 

 

Os estudantes serão avaliados por seu desempenho nas seguintes formas de 

avaliação: 

1- Seminário Temático, em grupos de dois alunos, com apresentação oral 

em sala de aula de um tópico da literatura do curso (Valor 2.0 pontos); 

2- Projeto de pesquisa reestruturado, que será apresentado nas últimas 

semanas de curso e entregue até 30 dias após o término das aulas 

(Valor: 8.0 pontos). 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

1ª UNIDADE: As direitas no campo político - situando o problema  

 

1ª Semana: Apresentação: organização, temas e estruturação do curso:  

a- GHERMAN, Michel. Bolsonarismo e a extrema-direita no Brasil: 

uma reflexão sobre origens e destinos, Rio de Janeiro: Fundação 

Heinrich Boll, 2023: https://br.boell.org/pt-

br/2023/07/18/bolsonarismo-e-extrema-direita-no-brasil-uma-

reflexao-sobre-origens-e-destinos.   

2ª Semana: O que são as direitas?  

a- BOBBIO, Norberto. Direita e esquerda - as razões e significados de 

uma distinção política. São Paulo: Unesp, 2001; 

https://br.boell.org/pt-br/2023/07/18/bolsonarismo-e-extrema-direita-no-brasil-uma-reflexao-sobre-origens-e-destinos
https://br.boell.org/pt-br/2023/07/18/bolsonarismo-e-extrema-direita-no-brasil-uma-reflexao-sobre-origens-e-destinos
https://br.boell.org/pt-br/2023/07/18/bolsonarismo-e-extrema-direita-no-brasil-uma-reflexao-sobre-origens-e-destinos


 

 

b- TEIXEIRA DA SILVA, Francisco Carlos. Introdução: redefinido à 

Direita. Em: Dicionário Crítico do pensamento de Direita, Rio de 

Janeiro: Mauad, 2010: 

https://www.academia.edu/38478001/Dicionario_Critico_do_pensam

ento_de_direita_PDF.   

c- Gonçalves, Leandro Pereira. Prefácio. Em: As direitas no Brasil: 

discursos, práticas, representações. Porto Alegre: Editora Fí, 2020: 

https://www.academia.edu/43522789/Livro_As_direitas_no_Brasil_

Discursos_pr%C3%A1ticas_representa%C3%A7%C3%B5es. 

 

3ª Semana: As direitas na América Latina: temas, questões e ações  

a- BOISARD, Stéphane. Pensando as direitas na América Latina 

objeto cientifico, sujeitos e temporalidades?, Vária História, v.30, 

n.52, 2014: 

https://www.scielo.br/j/vh/a/sBfJZdwGXqKhx6ZSfgnFPZH/#.  

b- SINGER, André. Esquerda e Direita no Eleitorado brasileiro: a 

identificação ideológica nas disputas presidenciais de 1989 e 1994. 

São Paulo: EdUSP, 2000; 

c- BOHOSLAVSKY, E. Os partidos de direita e o debate sobre as 

estratégias anticomunistas (Brasil e Chile, 1945-1950). Varia hist., 

v. 30, n. 52, p. 51-66, 2014. ISSN: 0104-8775 [viewed 8 November 

2018].  

 

4ª Semana:  Direitas revolucionárias na América Latina  

a- MENDES, Ricardo. Direitas revolucionárias no Cone Sul, Locus, 

v.27, n.1, 2021: 

https://periodicos.ufjf.br/index.php/locus/article/view/31244.  

b- BOHOSLASSKY, Ernesto; BERTONHA, João Fábio. Circule por la 

derecha: percepciones, redes y contatos entre las derechas 

sudamericanas –1917-1973. Los Polvorines: Universidad Nacional de 

General Sarmiento, 2016.https://doi.org/10.15448/2178-

https://www.academia.edu/38478001/Dicionario_Critico_do_pensamento_de_direita_PDF
https://www.academia.edu/38478001/Dicionario_Critico_do_pensamento_de_direita_PDF
https://www.academia.edu/43522789/Livro_As_direitas_no_Brasil_Discursos_pr%C3%A1ticas_representa%C3%A7%C3%B5es
https://www.academia.edu/43522789/Livro_As_direitas_no_Brasil_Discursos_pr%C3%A1ticas_representa%C3%A7%C3%B5es
https://www.scielo.br/j/vh/a/sBfJZdwGXqKhx6ZSfgnFPZH/
https://periodicos.ufjf.br/index.php/locus/article/view/31244
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2ª UNIDADE: Os autoritarismos na América Latina – mapeando a 

questão   

 

5ª Semana: As definições para os autoritarismos   

 

a- ADORNO, Theodor. ADORNO, T. W. Estudos sobre a personalidade 

autoritária. São Paulo: Editora Unesp, 2019. 

b- AGAMBEN, Giorgio. Estado de Exceção: Homo Sacer, II, I. São 

Paulo, Boitempo, 2004, Cap. 1.   

c- ARENDT, Hannah, Entre o passado e o futuro. São Paulo: 

Perspectiva, 2016, p.50-132.  

 

6ª Semana: As Ditaduras militares no Cone Sul  

 

a- MENDES, Ricardo Antônio. Ditaduras civil-militares no Cone Sul e 

a Doutrina de Segurança Nacional - algumas considerações sobre a 

Historiografia, Tempo & Argumento, v. 5, 2013: 

https://revistas.udesc.br/index.php/tempo/article/view/217518030510

2013006.  

b- FONTANA, Andrés. Forças Armadas e ideologia neoconservadora: o 

encolhimento do Estado na Argentina (1976-1981). Dados – Revista 

de ciências sociais, Rio de Janeiro: v. 27, n. 3, 1984; 

c- COGGIOLA, Osvaldo. Governos militares na América Latina. São 

Paulo: Contexto, 2001 (capitulo 3).  

 

 

 

https://revistas.udesc.br/index.php/tempo/article/view/2175180305102013006
https://revistas.udesc.br/index.php/tempo/article/view/2175180305102013006


 

 

 

7ª Semana: Ditadura militar: paradigma do autoritarismo brasileiro     

 

a- DREIFUSS, René Armand. 1964: a conquista do Estado: ação 

política, poder e golpe de classe. Petrópolis (RJ): Vozes, 1981. 

(capítulo 2) 

b- MENDES, Ricardo. Visão das direitas no Brasil (1961-1965). Rio de 

Janeiro: FAPERJ, 2020.  

c- CORRÊA, Larissa Rosa. Os 'inimigos da pátria': repressão e luta dos 

trabalhadores do Sindicato dos Químicos de São Paulo (1964-1979). 

Revista Brasileira de História, v. 34, 2014: 

https://www.scielo.br/j/rbh/a/3B7bd5jDTyWcQysPyzkP4fP/?lang=pt

. 

 

8ª Semana: Os autoritarismos brasileiros 

a- DUTRA, Roberto; RIBEIRO, M. A. Existe um autoritarismo 

brasileiro? Uma interpretação alternativa à tese da singularidade 

política nacional, Revista Brasileira de Sociologia, v. 9, 2021: 

https://rbs.sbsociologia.com.br/index.php/rbs/article/view/692; 

b- SCHWARZ, Lilia M. Sobre o autoritarismo brasileiro, São Paulo: 

Companhia das Letras, 2019. (Capitulo 2). 

c- SCHWARTZMAN, Simon. Bases do autoritarismo brasileiro. Rio de 

Janeiro: Campus, 1988. (Capitulo 3). 

 

3ª UNIDADE: Novas direitas na América Latina: ideias e projeções 

politicas   

 

 

 

https://www.scielo.br/j/rbh/a/3B7bd5jDTyWcQysPyzkP4fP/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/rbh/a/3B7bd5jDTyWcQysPyzkP4fP/?lang=pt
https://rbs.sbsociologia.com.br/index.php/rbs/article/view/692


 

 

 

9ª Semana: Novas direitas na América Latina 

 

a- LOWY, Michael. Conservadorismo e extrema direita na Europa e no 

Brasil. Serviço Social, São Paulo, n.124, 2015: 

https://www.scielo.br/j/sssoc/a/MFzdwxKBBcNqHyKkckfW6Qn/ab

stract/?lang=pt.  

b- HINKELAMMERT, Franz. Democracia y nueva derecha en América 

Latina. Nueva Sociedad, Buenos Aires, n. 98, 1988, p. 104-115;  

c- CHALOUB, J.; PERLATTO, F.. Intelectuais da ‘nova direita’ 

brasileira: ideias, retórica e prática política. Insight Inteligência. Rio 

de Janeiro, v. 1, p. 25-42, 2016;  

 

 

10ª Semana: As recentes direitas da América Latina: neoliberalismo e 

expressões autoritárias  

 

a- ALMEIDA, Ronaldo. Bolsonaro presidente: conservadorismo, 

evangelismo e a crise brasileira. Novos Estudos CEBRAP, 2019: 

https://www.scielo.br/j/nec/a/rTCrZ3gHfM5FjHmzd48MLYN/abstra

ct/?lang=pt; 

b- TZEIMANN, Andrés. Estado e autoritarismo na Argentina: o debate 

sobre a “nova direita”. Revista Katálysis, v.24, n.1, 2021: 

https://www.scielo.br/j/rk/a/FDrmFynbRsjgK48vcgcfGYk/abstract/?

format=html&lang=pt#; 

c- HORN, Carlos Henrique; VALENTI, Luiza; PETRY, Bem-Hur. A 

crise Argentina de 2018: antecedentes e interpretação. Revista de 

Economia Política, v.43, n.2, 2023: 

https://www.scielo.br/j/rep/a/QdccCTbykSPGLYhF7MnzJ7K/#:~:tex

t=Uma%20interpreta%C3%A7%C3%A3o%20mais%20elaborada%

https://www.scielo.br/j/sssoc/a/MFzdwxKBBcNqHyKkckfW6Qn/abstract/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/sssoc/a/MFzdwxKBBcNqHyKkckfW6Qn/abstract/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/rk/a/FDrmFynbRsjgK48vcgcfGYk/abstract/?format=html&lang=pt
https://www.scielo.br/j/rk/a/FDrmFynbRsjgK48vcgcfGYk/abstract/?format=html&lang=pt
https://www.scielo.br/j/rep/a/QdccCTbykSPGLYhF7MnzJ7K/#:~:text=Uma%20interpreta%C3%A7%C3%A3o%20mais%20elaborada%20caracterizou,sistema%20financeiro%20internacional%20(Krugman%2C%202018
https://www.scielo.br/j/rep/a/QdccCTbykSPGLYhF7MnzJ7K/#:~:text=Uma%20interpreta%C3%A7%C3%A3o%20mais%20elaborada%20caracterizou,sistema%20financeiro%20internacional%20(Krugman%2C%202018


 

 

20caracterizou,sistema%20financeiro%20internacional%20(Krugma

n%2C%202018.  

 

 

4ª UNIDADE: Novas direitas, neoliberalismo e espaço público   

 

11ª Semana: Conservadorismo, políticas sociais e a tônica neoliberal   

 

a- DARDOT, P.; LAVAL, C.; A nova razão do mundo. Ensaio sobre a 

Sociedade Neoliberal. São Paulo: Boitempo Editorial, 2015. (Capítulo 

1). 

b- ANDRADE, Daniel Pereira; OTA, Nilton Ken. Uma alternativa ao 

neoliberalismo: Entrevista com Pierre Dardot e Christian Laval. 

Tempo Social, v.27, n.1, 2015: 

https://www.scielo.br/j/ts/a/PsJH4bJHFgzmKnPmFHM9hDR/#. 

c- HOEVELER, R. C.; CARDOSO, J. V. O. Conservadorismo, 

neoliberalismo e políticas sociais na Contemporaneidade Latino-

Americana. Temporalis, Brasilia, ano 22, n.43, 2022: 

https://periodicos.ufes.br/temporalis/article/view/38107.   

 

12ª Semana: Sociedade neoliberal, empresários e a uberização da vida   

 

a- DARDOT, P.; LAVAL, C.; A nova razão razão do mundo. Ensaio sobre 

a Sociedade Neoliberal. São Paulo: Boitempo Editorial, 2015. 

(Capítulo 2)  

b- ANTUNES, Ricardo. Uberização do trabalho e o capitalismo de 

plataforma: uma nova era desantropomorfização do trabalho? Análise 

Social, n.3, v.248, 2023:  

https://revistas.rcaap.pt/analisesocial/article/view/33535.  

https://www.scielo.br/j/rep/a/QdccCTbykSPGLYhF7MnzJ7K/#:~:text=Uma%20interpreta%C3%A7%C3%A3o%20mais%20elaborada%20caracterizou,sistema%20financeiro%20internacional%20(Krugman%2C%202018
https://www.scielo.br/j/rep/a/QdccCTbykSPGLYhF7MnzJ7K/#:~:text=Uma%20interpreta%C3%A7%C3%A3o%20mais%20elaborada%20caracterizou,sistema%20financeiro%20internacional%20(Krugman%2C%202018
https://www.scielo.br/j/ts/a/PsJH4bJHFgzmKnPmFHM9hDR/
https://periodicos.ufes.br/temporalis/article/view/38107
https://revistas.rcaap.pt/analisesocial/article/view/33535


 

 

 

 

 

13ª Semana: Capital imperialismo, direitas e apassivamento da 

democracia   

 

a- FONTES, V. O Brasil e o capital-imperialismo: teoria e história. Rio 

de Janeiro: EPSJV/EdUFRJ, 2010. (Capítulo 6);  

b- MARINI, R. M. Algumas reflexões em torno do conceito de 

superexploração do trabalho. Revista da Sociedade Brasileira de 

Economia Política. n. 48, 2017. (Capítulo 2); 

 

14ª Semana: Neoliberalismo e capital imperialismo e direitas religiosas  

 

a- CONNOLLY, W. The Evangelical-Capitalist Resonance Machine. 

Political Theory, 33 (6), 2005, p. 869-886; 

b- GRACINO Jr, P.; PY, F. Religion and Neoliberalism from the 

Periphery: Elements to Understand Conservatism in Brazil from The 

Large Evangelical Corporations of The State of Rio de Janeiro 

(Brazil). Preprints 2024: 

https://doi.org/10.20944/preprints202402.0304.v1.  

c- BURITY, J. Ola conservadora y surgimiento de la nueva derecha 

cristiana brasileña?, Ciências Sociales y Religión/Ciências Socias e 

Religião, 2020: 

https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/csr/article/view/8670

122.  

d- MACHADO, M. D. C.; MARIZ, Cecília Loreto. O sionismo cristão 

no Brasil do século XXI e os interesses em jogo, Ciências Sociales y 

Religión/Ciências Sociais e Religião, v. 25, 2023: 

https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/csr/article/view/8673

https://doi.org/10.20944/preprints202402.0304.v1
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/csr/article/view/8670122
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/csr/article/view/8670122
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/csr/article/view/8673504


 

 

504.  

 

 

 

 

 

15ª Semana: Direita cristã, conservadorismo e a ascensão ao poder  

 

a- ALMEIDA, R. Evangélicos à direita. Horizontes Antropológicos, 

v.26, n.58, 2020: 

https://www.scielo.br/j/ha/a/QMLCv3b6fv6kGDfb86CgJ3J/; 

b- GRACINO JR, P; SILVA, M. G; SANTOS, P. F. Os humilhados serão 

exaltados?: ressentimento e adesão evangélica ao bolsonarismo, 

Cadernos Metrópole, v. 3, 2021: 

https://www.scielo.br/j/cm/a/Hd79BxYGpNBzq7Bk9YpjMbM/?lang

=pt.   

c- PY, Fábio. Padre Paulo Ricardo: trajetória política digital recente do 

agente ultracatólico do cristofascismo brasileiro, Tempo & 

Argumento, v,13, 2021: 

https://revistas.udesc.br/index.php/tempo/article/view/217518031334

2021e0202.  

https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/csr/article/view/8673504
https://www.scielo.br/j/ha/a/QMLCv3b6fv6kGDfb86CgJ3J/
https://www.scielo.br/j/cm/a/Hd79BxYGpNBzq7Bk9YpjMbM/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/cm/a/Hd79BxYGpNBzq7Bk9YpjMbM/?lang=pt
https://revistas.udesc.br/index.php/tempo/article/view/2175180313342021e0202
https://revistas.udesc.br/index.php/tempo/article/view/2175180313342021e0202

